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MENSAGEM Nº 186  
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição, e do art. 39, combinado 

com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de 
Vossas Excelências a indicação do Senhor SILVIO JOSÉ ALBUQUERQUE E SILVA, 
Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Reino da Bélgica e, 
cumulativamente, no Grão-Ducado de Luxemburgo. 

 
As informações relativas à qualificação profissional do Senhor SILVIO 

JOSÉ ALBUQUERQUE E SILVA seguem anexas, conforme documentos apresentados 
pelo Ministério das Relações Exteriores. 
 
 

Brasília, 18 de fevereiro de 2025. 
 
 
 
 

____________________________________ 
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EM nº 00032/2025 MRE 
  

Brasília, 12 de Fevereiro de 2025 

Senhor Presidente da República, 

Em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o disposto no 
art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto o nome de 
SILVIO JOSÉ ALBUQUERQUE E SILVA, ministro de primeira classe da carreira de diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de embaixador do Brasil no Reino da 
Bélgica e, cumulativamente, no Grão-Ducado de Luxemburgo, por período não superior a 5 (cinco) 
anos consecutivos. 

2.                O atual ocupante do cargo, JOÃO MENDES PEREIRA, será removido no contexto da 
renovação periódica das chefias das Missões Diplomáticas brasileiras, prevista no art. 39 da Lei nº 
11.440, de 29 de dezembro de 2006. 

3.                Encaminho, anexas, informações sobre o país e curriculum vitae de SILVIO JOSÉ 
ALBUQUERQUE E SILVA para inclusão em Mensagem que solicito seja apresentada ao Senado 
Federal para exame por parte de seus ilustres membros. 

Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Mauro Luiz Iecker Vieira 
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 00001.000929/2025-95
 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Casa Civil

 
                   OFÍCIO Nº 208/2025/CC/PR

Brasília, na data da assinatura digital.      

 

A sua Excelência a Senhora
Senadora Daniella Velloso Borges Ribeiro
Primeira Secretária
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento
70165-900 Brasília/DF

 

 

Assunto: Indicação de autoridade.

 
 
 

Senhora Primeira Secretária,

 

Encaminho Mensagem na qual o Senhor Presidente da República submete à
consideração dessa Casa o nome do Senhor SILVIO JOSÉ ALBUQUERQUE E SILVA, Ministro de
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o
cargo de Embaixador do Brasil no Reino da Bélgica e, cumulativamente, no Grão-Ducado de
Luxemburgo.

 

Atenciosamente,

 
 
 

RUI COSTA
Ministro de Estado

Documento assinado eletronicamente por Rui Costa dos Santos, Ministro de Estado da Casa Civil da
Presidência da República, em 19/02/2025, às 14:32, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código verificador 6442549 e o código
CRC A7B1AB18 no site:
https://super.presidencia.gov.br/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Philippe 

Rei dos Belgas 

 

 
Philippe Léopold Louis Marie, 64 anos, nasceu em Bruxelas, filho 

do rei Alberto II e da rainha Paola. Casado desde 1999 com a rainha 

Mathilde, tem quatro filhos, entre os quais a princesa herdeira Elisabeth. 

Em 1978, ingressou na Escola Real Militar, onde se formou piloto de caça 

como Segundo-tenente. Integrou o Regimento de Para-comandos, 

unidade de elite das Forças Armadas belgas. Em 1983, fez estágio de 

dois meses no Trinity College, na Universidade de Oxford, antes de seguir 

para Stanford, onde obteve o título de mestre em Ciência Política. 

Em 1994, prestou juramento de posse como Senador de direito - por 

ser filho do então rei Alberto II, sem direito a voto. Com a abdicação do 

rei Alberto II, no dia 21 de julho de 2013, ascendeu ao trono sob o 

título de rei dos Belgas. 

PERFIS BIOGRÁFICOS 
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Bart de Wever 

Primeiro-ministro da Bélgica 

 

 
Bart de Wever, 54 anos, nasceu em Mortsel, Bélgica. É formado em 

História pela Universidade Católica de Leuven. Desde 2004, é líder do 

partido Nova Aliança Flamenga (N-VA, direita). Entre 2013 e 2025, foi 

prefeito de Antuérpia. Após o resultado das eleições regionais, federais 

e europeias de junho de 2024, foi nomeado “formateur” do novo 

governo pelo rei Phlippe. Em fevereiro de 2025, após 236 dias de 

negociação, a coalizão Arizona logrou acordo para formação do novo 

governo federal, e prestou juramento perante o rei como novo primeiro- 

ministro da Bélgica. 
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Maxime Prévot 

Vice-primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estrangeiros, Assuntos 

Europeus, Comércio Exterior e Instituições Culturais Federais da Bélgica 

 

 
Maxime Prévot, 46 anos, nasceu em Mons, Bélgica. Estudou 

Direito e Gestão de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação na 

Universidade de Namur e é mestre em Ciência Política pela 

Universidade Católica de Louvain. Foi eleito deputado federal em 2007 

e 2019 e deputado no Parlamento da Valônia em 2009 e 2014. Em 2012, 

aos 33 anos, se tornou o mais jovem prefeito da cidade de Namur. Em 

2014, foi nomeado vice-presidente do governo da Valônia e ministro das 

Obras Públicas, da Saúde, da Ação Social e do Patrimônio. Entre 2022 e 

2025, foi presidente do partido centrista Les Engagés. Em fevereiro de 

2025, assumiu o cargo de vice-primeiro-minisro e ministro dos 

Negócios Estrangeiros da Bélgica. 
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O Reino da Bélgica é um Estado federado localizado na Europa Ocidental. É 

um dos menores e mais densamente povoados países europeus e situa-se ao norte 

da Europa, às margens do Mar do Norte. Faz fronteira com os Países Baixos, a 

Alemanha, a França e Luxemburgo. Altamente urbanizado, sua capital é a cidade de 

Bruxelas. Outras cidades relevantes são Antuérpia, Gante, Liège e Charleroi. 

Atualmente, a população da Bélgica é de cerca de 11,42 milhões de habitantes, 

distribuídos em um território de 30.528 km². 

Chamada de Bélgica em função da antiga província romana da Gallia Belgica, 

a região tornou-se, a partir da Idade Média, importante centro comercial e 

cosmopolita da Europa. Em 1830, surgiu como nação soberana em virtude da 

secessão dos Países Baixos, no que se convencionou chamar de Revolução Belga. A 

Bélgica foi gravemente afetada pelas duas Guerras Mundiais, sendo o local de 

batalhas cruciais e ocupações. 

A Bélgica é uma monarquia constitucional, na qual vigora o sistema 

parlamentar de governo. O país se divide em três regiões dotadas de alto grau de 

autonomia: Flandres, Valônia e Bruxelas-Capital (onde se situa a capital do país). 

Além das três regiões, três comunidades linguísticas (a Comunidade Flamenga, a 

Comunidade Francesa e a Comunidade Germanófona) compõem o Estado Federal 

Belga, em um modelo federativo que incorpora regiões geográficas e comunidades 

linguísticas que exercem competências concomitantes sobre um mesmo território. 

Com exceção da minoria germanófona, localizada ao leste do país, a Bélgica é 

dividida entre a comunidade francesa (valões) e a comunidade flamenga. Enquanto 

os francófonos estão localizados majoritariamente na Valônia, no sul do país, a 

comunidade flamenga reside majoritariamente em Flandres, localizada no norte do 

Reino. A população francófona é de longe a maior na região da capital. Bruxelense, 

um dialeto regionalmente distinto, influenciado pelo francês e pelo flamengo, 

também é falado por um pequeno segmento dos habitantes da cidade. 

Culturalmente, a Bélgica é rica e diversificada. O país é mundialmente 

conhecido por sua culinária, especialmente chocolates, cervejas e batatas fritas. 

Além disso, a Bélgica tem uma forte tradição em artes e literatura, sendo o berço de 

renomados artistas, como os pintores Pieter Bruegel, o Velho, e René Magritte, e o 

cartunista Hergé, criador de Tintim. 

Economicamente, a Bélgica é uma economia de mercado avançada, com um 

setor de serviços altamente desenvolvido, seguido por indústria e agricultura. O país 

é um membro fundador da União Europeia e hospeda várias instituições 

internacionais, incluindo a sede da União Europeia e da OTAN, refletindo seu papel 

central na política e economia europeias. 

O clima da Bélgica é temperado marítimo, com invernos moderados e verões 

frescos. A precipitação é distribuída uniformemente ao longo do ano, contribuindo 

para a paisagem verdejante do país. 

APRESENTAÇÃO 
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Há produtivo diálogo em questões da agenda política multilateral. Os dois 

países são conhecidos por sua capacidade de catalisar consensos e contribuir com 

posições moderadas e equilibradas nos debates internacionais e em suas 

respectivas regiões. A Bélgica apoia a candidatura do Brasil a membro permanente 

do Conselho de Segurança. 

 
COMÉRCIO E INVESTIMENTOS 

As relações seguem fortemente ancoradas nos densos fluxos de comércio e 

investimentos bilaterais, que oferecem base sólida para um diálogo político regular 

e exploratório de novas oportunidades. 

Brasil e Bélgica têm economias complementares. O Brasil possui um 

gigantesco mercado consumidor e um potencial de crescimento amplamente 

reconhecido na Bélgica; a Bélgica, por sua vez, com seu pequeno e quase saturado 

mercado, tem elevada liquidez e know-how em setores de ponta, valorizados e 

reconhecidos pelo Brasil. 

A Bélgica adquire expressivo volume de exportações do Brasil, sobretudo por 

possuir importantes portos, como o da Antuérpia, Gante e Liège, que servem como 

porta de entrada de produtos brasileiros na Europa. Grandes empresas brasileiras, 

como a Alpargatas, a Citrosuco, JBS/Friboi, a Zilor, a Votorantim e a Braskem 

escolheram a Bélgica como centro de distribuição de seus produtos para o mercado 

europeu. 

Em 2024, a corrente de comércio bilateral foi de US$ 5,7 bilhões,  

demonstrando queda de 12% em relação a 2023. As exportações brasileiras para a 

Bélgica foram de US$ 3,9 bilhões (+14%), o que corresponde a 1,16% do total. As 

importações foram de US$ 1,8 bilhões (-41,5%) e representaram 0,7% do total. O 

saldo comercial diminuiu em relação a 2023, mas se manteve favorável ao Brasil, 

alcançando US$ 2 bilhões. A Bélgica figurou em 20º lugar no ranking de destino de 

exportações brasileiras e em 27º lugar no ranking das importações. 

Os principais produtos exportados foram: café não torrado (28), sucos de 

frutas ou de vegetais (25%) e tabaco (16%). A pauta importadora foi composta 

principalmente por medicamentos e produtos farmacêuticos (15%), prata, platina e 

semelhantes (11%) e inseticidas, rodenticidas, fungicidas e herbicidas (8%). 

Em termos de investimentos, o Banco Central, em dados de consolidados de 

2022 (últimos dados disponíveis), registra que a Bélgica apresenta posição de US$ 

5,3 bilhões pelo critério de investidor imediato (22º maior) e de US$ 26,5 bilhões 

pelo critério de controlador final (10º maior). 

Os principais destinos dos investimentos belgas são os setores químico, 

alimentício, aeronáutico e de energia. Cabe recordar a aquisição, pela empresa 

biofarmacêutica belga UCB, do controle da Meizler Biopharma, companhia brasileira 

de produtos farmacêuticos; a compra do laboratório ALAC, provedor de serviços 

líder do setor no Rio Grande do Sul, pela Eurofins Scientific, líder mundial em 

análises de alimentos, meio ambiente e fármacos, com sede na Bélgica; a aquisição 

de 20% da participação nos blocos 2 e 3 na Bacia do Parnaíba e seis blocos na bacia 
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do Recôncavo para exploração de gás natural pela empresa de energia franco-belga 

GDF Suez; e as operações em São Paulo da rede belga de padarias Le Pain Quotidien. 

Parcerias produtivas significativas entre empresas belgas e brasileiras para 

a conquista de terceiros mercados consolidaram-se nos últimos anos - como é o caso 

da belgo-brasileira AB InBev. Em 2022, segundo o Banco Central, havia cerca de US$ 

1,8 bilhão em investimentos diretos brasileiros na Bélgica. 

 
CONSULTAS POLÍTICAS 

Brasil e Bélgica possuem mecanismo de consultas políticas estabelecido em 

2009. Desde então, foram realizadas quatro reuniões no âmbito do mecanismo, 

todas em Brasília: 2010 e 2014, em nível de secretários-gerais, e 2015 e 2024, em 

nível de secretários. 

 
ACORDO DE ASSOCIAÇÃO MERCOSUL-UNIÃO EUROPEIA 

Mantém-se vivo o debate público na Bélgica a respeito do acordo MERCOSUL- 

UE, revelando a contínua polarização entre setores favoráveis e contrários ao 

instrumento. Atores como a região belga da Valônia continuam empenhados a obter 

compensações da UE ou proteções frente ao MERCOSUL a setores potencialmente 

prejudicados, após o que poderiam levantar restrições ao Acordo. 

Após período de forte resistência de setores políticos e econômicos belgas ao 

texto, surgem sinais de possível convergência em torno do reconhecimento de que 

o Acordo (i) traria benefícios agregados para a economia como um todo; e (ii) 

ofereceria oportunidade de inserção geoestratégica da UE no MERCOSUL, frente a 

concorrentes como China e EUA. 

 
COOPERAÇÃO POLICIAL 

Em visita à Bélgica do Diretor-Geral da Polícia Federal, delegado Andrei 

Rodrigues, em 2023, as autoridades dos dois países confirmaram a disposição para 

ampliar a cooperação policial, por meio da assinatura de carta de intenções que 

reforça os termos do Memorando de Entendimento sobre cooperação policial, 

assinado em 2018. 

O tema do combate ao crime transnacional, em especial do narcotráfico, é de 

grande sensibilidade no âmbito do governo e do debate público na Bélgica, tendo 

em conta o alto volume de cocaína que chega à Europa por meio do Porto de 

Antuérpia e suas consequências para a segurança pública. 

Conforme estabelecido no Decreto nº 12.337, de 20 de dezembro de 2024, a 

Polícia Federal deverá manter, proximamente, adidância policial em Bruxelas. 

 
ASSUNTOS CONSULARES 

Estima-se haver na Bélgica cerca de 50 mil brasileiros. As cidades que 

reúnem o maior número (turistas ou residentes) são Bruxelas, Bruges, Antuérpia e 

Gante. Os brasileiros residentes no país são atendidos pelo Consulado-Geral em 

Bruxelas. 
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A Bélgica, por sua vez, conta com Consulados-Gerais no Rio de Janeiro e São 

Paulo, bem como Consulados Honorários em Belém, Belo Horizonte, Campinas, 

Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia (temporariamente fechado), Manaus, 

Porto Alegre, Recife, Salvador, Santos e Vitória. 
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ESTRUTURA DO GOVERNO 

A política interna belga é fortemente condicionada pela particularidade 

linguístico-comunitária do país, de forma que o Estado atua em peculiar moldura 

institucional a fim de conciliar a dinâmica histórica e os interesses de suas 

comunidades linguísticas. Ocasionalmente, ressurgem discussões sobre a adoção de 

novas configurações institucionais e, até mesmo, novas repartições políticas do 

território. 

Essa premissa explica o panorama da administração pública, no qual há 

diferente perspectiva sobre as competências dos âmbitos federal, regional e 

comunitário, em comparação ao Brasil. Na Bélgica de hoje, o direito das regiões está 

no mesmo nível do direito federal. 

O processo de regionalização iniciou-se nos anos 60, com primeira onda de 

reformas para atender a distintas reivindicações regionais. Àquela altura, Flandres 

desejava autonomia cultural e linguística, enquanto a Valônia insistia em ampla 

reforma econômica. 

Com o aprofundamento das reformas de caráter regionalista, a partir de 

1970, e a consolidação da União Europeia, verifica-se transferência de competências 

do nível federal, ora para o nível regional, ora para o nível comunitário-europeu. 

Ao longo de sua história, o Estado belga tem passado por reformas 

constitucionais que o levaram de uma organização institucional unitária clássica 

para uma federação descentralizada singular. A partir da reforma de 1970, que 

aprofundou a federalização, a Constituição nacional determina que a Bélgica 

compreende três comunidades: a Comunidade Francesa, a Comunidade Flamenga e 

a Comunidade Germanófona. Também dispôs que o país seria dividido em três 

regiões: Valônia, Flandres e Bruxelas-Capital. As principais instituições federais são 

o governo federal e o parlamento federal. As comunidades e as regiões dispõem dos 

seus próprios poderes legislativo e executivo. 

A Bélgica é uma monarquia constitucional, democrática e parlamentarista, 

que adota, ademais, modelo híbrido tanto federal quanto comunitário. Na origem 

dessa organização constitucional está a preocupação em assegurar a coesão de uma 

nação plural criada em 1830 em um território onde conviviam três comunidades 

distintas: a francófona, a neerlandófona e a germanófona. As três comunidades 

belgas mantêm competências sobre os seguintes temas: ensino, cultura, apoio à 

juventude, além de determinados aspectos da política de saúde. As três regiões são 

igualmente competentes em domínios relacionados a obras públicas, agricultura, 

emprego, ordenamento do território e meio ambiente. 

Cada comunidade e cada região é dotada de assembleia parlamentar, eleita 

diretamente a cada cinco anos, e de um governo, responsável perante a respectiva 

assembleia. Atualmente, a Bélgica conta, além do parlamento federal, com cinco 

assembleias legislativas: 

POLÍTICA INTERNA 
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a) Conselho da Região de Bruxelas-Capital, ou parlamento Bruxelense, com 89 

membros eleitos diretamente pela população em listas unilinguísticas, que 

se repartem, no seio da assembleia, em dois grupos linguísticos; 

b) Conselho Regional Valão, ou parlamento valão, com 75 membros eleitos 

diretamente nas províncias da Valônia; 

c) Conselho Flamengo, ou parlamento flamengo, representando 

simultaneamente a Comunidade e a Região Flamenga, com 124 membros, 

dos quais 118 são eleitos diretamente pela população das províncias 

flamengas e pelo grupo flamengo do Conselho da Região de Bruxelas-Capital. 

Quando o Conselho Flamengo atua no âmbito das atribuições regionais, os 6 

deputados oriundos de Bruxelas não possuem direito a voto; 

d) Conselho da Comunidade Francesa, ou parlamento da Comunidade Francesa, 

que se compõe de 94 conselheiros, dos quais 75 são eleitos pelo Conselho 

regional valão e 19, eleitos pelo grupo linguístico francês do Conselho da 

Região de Bruxelas-Capital; e 

e) Conselho da Comunidade Germanófona, com 25 membros eleitos 

diretamente pela população dos cantões do leste. 

 
Aos cinco Conselhos correspondem, portanto, cinco governos locais, eleitos 

pelas assembleias e responsáveis perante elas. Os membros dos governos, no 

entanto, não necessariamente devem ser membros das assembleias legislativas. 

Cada governo deve, em seu seio, eleger um presidente, que é a autoridade executiva 

máxima regional ou comunitária. Esse presidente deve prestar juramento ao rei, que 

ratifica a escolha. 

O parlamento federal tem estrutura bicameral e, até 1993, a Câmara dos 

Deputados e o Senado detinham as mesmas competências, devendo os projetos de 

lei ser votados e adotados pelas duas assembleias. A revisão constitucional de 1993, 

porém, introduziu mudanças nesse quadro. O Senado passou a exercer 

competências em igualdade com a Câmara em quatro grandes áreas: institucional, 

internacional, financeiro e jurisdicional. Nesses casos, há bicameralismo pleno. Nas 

demais áreas, o Senado pode discutir projetos de leis e propor emendas, mas é a 

Câmara de Deputados que tem a autoridade última. Nessas circunstâncias, o 

parlamento funciona em regime de bicameralismo atenuado, nos termos do artigo 

78 da Constituição belga. Por fim, há matérias sobre as quais apenas a Câmara de 

Deputados é competente, como as leis de orçamento e execução orçamentária, 

fixação do contingente militar, regras relativas à responsabilidade civil e penal dos 

ministros federais e leis que regulam a aquisição da nacionalidade. 
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CONTEXTO RECENTE 

Os resultados das eleições regionais, federais e europeias na Bélgica, 

realizadas concomitantemente em 9 de junho de 2024, revelaram vitória dos 

partidos da direita e do centro, contrariando os prognósticos de triunfo da extrema 

direita anunciados pelas pesquisas de opinião. A esquerda tradicional e verde perde 

espaço, sobretudo na Valônia, embora a extrema esquerda do PTB/PVDA e o 

socialismo flamengo do Vooruit tenham obtido ganhos eleitorais. 

Em nível federal, o vencedor das eleições foi o partido de direita flamengo N- 

VA, cujos resultados contrariaram as pesquisas que sugeriam que o partido de 

extrema direita Vlaams Belang (VB) teria vantagem de quase dez pontos percentuais 

sobre seu rival flamengo. O N-VA terá 24 cadeiras no parlamento, uma a menos do 

que em 2019, mas quatro a mais do que o VB, que ganhou duas cadeiras adicionais, 

chegando a 20. 

Os ganhos mais expressivos em nível federal foram obtidos pela centro- 

direita, com o MR atingindo também 20 cadeiras, seis a mais do que em 2019, e o 

centrista Les Engagés, em sexto lugar, chegando a 14 cadeiras. Do lado flamengo, os 

cristãos-democratas do CD&V perderam uma cadeira, mas mantém 11. 

O Partido Socialista francófono perdeu quatro cadeiras, passando à quarta 

colocação na Câmara dos Representantes, com 16 parlamentares. Já sua contraparte 

flamenga, o Vooruit, ganhou quatro parlamentares, passando para 13. A extrema 

esquerda do PTB/PVDA recebeu três cadeiras a mais do que 2019, chegando à 

quinta colocação, com 15. A derrota mais significativa foi sofrida pelos partidos 

ambientalistas, cujos presidentes entregaram suas demissões após a apuração dos 

resultados. Embora o flamengo Groen tenha perdido apenas duas cadeiras, 

passando para seis, o francófono Ecolo passará a ter apenas três parlamentares, 

tendo perdido 10 cadeiras, O partido do primeiro-ministro Alexander De Croo, o 

liberal flamengo Open Vld, também sofreu uma derrota importante, perdendo 5 

cadeiras e passando a apenas 7. 

Em fevereiro de 2025, os partidos da coalizão Arizona (NV-A, MR, 

CD&V, Les Engagés e Vooruit) chegaram a um acordo para a formação do novo 

governo federal. Com 236 dias de duração, tratou-se da terceira negociação mais 

longa da história belga. O então “formateur” Bart De Wever (N-VA) prestou 

juramento perante o rei Philippe como novo primeiro-ministro. 
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A Bélgica é um dos seis países fundadores da União Europeia e sedia a 

Comissão Europeia e o Conselho Europeu. É, ainda, país fundador da zona do euro, 

da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), da Organização Mundial do 

Comércio (OMC) e da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE). 

O Reino da Bélgica é, por fim, membro da União do Benelux (que integra em 

conjunto com os Países Baixos e Luxemburgo), parte integrante do espaço Schengen 

europeu. A cidade de Bruxelas, além de sediar instituições da União Europeia, é 

também a sede da OTAN. 

A Bélgica mantém uma política externa afinada e coordenada com as posições 

de seus vizinhos da União Europeia. Não houve mudança, em períodos recentes, dos 

principais traços da política externa belga, havendo o país reafirmado posições 

tradicionais como a defesa do multilateralismo, o apoio à cooperação para o 

desenvolvimento e o incentivo à prestação de ajuda humanitária. Questões 

relacionadas ao meio ambiente, como as mudanças climáticas, e à promoção e à 

proteção dos direitos humanos receberam ênfase especial da diplomacia belga 

nesse período, reflexo da prioridade que esses temas assumiram no seio da 

sociedade belga. 

A partir de sua plataforma europeia, a Bélgica tem buscado maior projeção 

no cenário internacional, objetivo no qual se inseriu sua candidatura a membro não 

permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU) no biênio 2019- 

2020. A Bélgica ocupou a presidência do CSNU em fevereiro de 2020, ocasião em 

que o rei Philippe e a rainha Mathilde realizaram visita de trabalho a Nova York. No 

cumprimento de suas funções de representação, o rei Philippe realiza ao exterior 

duas visitas de Estado por ano, sendo uma delas no continente europeu e outra fora 

dele. Em 2023, o monarca visitou a África do Sul, no primeiro semestre, e a 

Alemanha, no segundo semestre. 

O espaço europeu e seu entorno imediato são as prioridades geoestratégicas 

e diplomáticas da Bélgica. No âmbito comunitário, a Bélgica, país sede das mais 

importantes instituições europeias, tem conseguido manter sua influência relativa 

no jogo institucional europeu, inclusive pela presença de importantes figuras 

políticas belgas em posições-chave na UE. Em 2020, por exemplo, assumiu o cargo 

de presidente do Conselho Europeu o ex-primeiro-ministro Charles Michel, ao passo 

que o ex-Chanceler Didier Reynders ocupou a sensível pasta da Justiça na Comissão 

Europeia. As relações com os demais países membros da União Europeia são 

caracterizadas por um elevado nível de cooperação em todas as áreas, com o registro 

de litígios pontuais muito limitados. 

As relações com os Estados Unidos, por sua vez, foram marcadas por fricções 

de lado a lado durante a gestão do ex-presidente Donald Trump. A eleição de Joe 

Biden foi considerada uma oportunidade e suas decisões de retornar ao Acordo de 

Paris e de permanecer na OMS foram festejadas na Bélgica. Medidas de cunho 

POLÍTICA EXTERNA 
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unilateral adotadas recentemente pelo governo americano, contudo, como a 

retirada das forças norte-americanas do Afeganistão e o anúncio da disposição de 

quebrar patentes farmacêuticas para favorecer o aumento da produção mundial de 

imunizantes contra a Covid-19, contrariaram o governo belga e suscitaram amplos 

debates no parlamento, onde se sedimenta a visão de que os EUA nem sempre levam 

em consideração os interesses europeus nos temas da agenda internacional. 

Fora do espaço europeu, a África é a região que mais tem requerido atenção 

da diplomacia belga. Os vínculos coloniais que ligaram o país à República 

Democrática do Congo (RDC), a Ruanda e ao Burundi no passado mantêm-se como 

fatores de peso nas relações atuais da Bélgica com os países da África Central. Aos 

excessos coloniais, cujos traumas ainda não foram superados nem em solo belga 

nem africano, vieram somar-se as acusações de participação ou omissão da Bélgica 

nos fatos que levaram aos genocídios de Ruanda e Burundi. O rei Philippe realizou 

visita oficial à RDC, em junho de 2022, primeira visita real desde que o rei Albert 

compareceu ao 50º aniversário da independência congolesa, em 2010. Em discurso 

em Kinshasa, o atual monarca expressou “profundo arrependimento” pelo passado 

colonialista. 

Sem prejuízo da relevância da África Central no contexto da política africana 

belga, a segurança da região do Sahel tornou-se prioridade para a Bélgica por conta 

dos riscos ligados à crise migratória em direção à Europa. A Bélgica está presente na 

operação de paz da ONU no Mali (MINUSMA) e desenvolve programas bilaterais de 

assistência militar com o Níger e com Burkina Faso. 

As relações com a China oscilaram, nos últimos anos, entre a realização de 

intensos esforços da parte belga para atrair investimentos chineses e a crise política 

gerada pelo delicado relacionamento entre o parlamento belga e o governo chinês. 

Após anos de esforços belgas para a atração de investimentos, a força dos capitais 

chineses ganhou visibilidade. Os opositores belgas ao crescimento da presença 

chinesa no país reclamam, contudo, a adoção de uma política federal consistente de 

aprovação desses investimentos. Em abril de 2021, o Senado belga aprovou 

resolução recomendando ao governo federal o aprofundamento das relações com 

Taiwan e a manutenção de relações equilibradas com Pequim e Taipé. Em junho de 

2021, o parlamento belga aprovou nova resolução, desta vez referente à ameaça de 

genocídio contra o povo uigur, havendo a China reagido com ameaças à Bélgica de 

deterioração das relações bilaterais. 

As relações da Bélgica com a América Latina escoram-se, em termos gerais, 

no compartilhamento de valores, na cooperação profícua nos foros multilaterais e 

nos fluxos de comércio e investimentos, o que assegura um diálogo sem maiores 

percalços entre o país e o conjunto dos países latino-americanos. 

 
UNIÃO EUROPEIA 

A relação com a União Europeia é o principal vetor da política externa belga, 

tanto pelo papel histórico do bloco para a Bélgica quanto pela importância central 
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dos vizinhos europeus para o comércio, sendo Alemanha, França e Países Baixos os 

principais parceiros. 

As lideranças belgas têm indicado interesse em que que a UE reoriente seu 

funcionamento, por exemplo, por meio do abandono da regra da unanimidade na 

política externa do bloco. A UE também deveria, segundo o ponto de vista belga, 

passar por reformas ensejadas pela invasão da Ucrânia, por exemplo, no sentido de 

promover a autonomia estratégica, a reforma da arquitetura de segurança do 

continente e a independência energética. 

Durante o primeiro semestre de 2024, a Bélgica ocupou a presidência do 

Conselho da União Europeia. O chefe de Estado belga, rei Philippe, avaliou que o país 

teve êxito em promover a cooperação entre os Estados membros. Traçando um 

paralelo entre o início das legislaturas europeia e belga, afirmou que, também no 

âmbito europeu, seria importante relançar um "projet fédérateur". Nesse sentido, 

destacou o impacto das atividades da UE para uma população de 450 milhões de 

habitantes e sua incidência sobre temas como a mudança climática e a 

biodiversidade. Afirmou também que "com a Europa, nós podemos também utilizar 

todo nosso peso no cenário internacional. Sobretudo quando se trata de trabalhar 

pela paz no mundo e contra toda forma de violência". Para o monarca, os próximos 

cinco anos serão "decisivos para o futuro da Europa e da Bélgica", com 

oportunidades para fortalecer a segurança, a prosperidade e os valores 

democráticos. 
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A Bélgica é um dos países mais ricos do mundo. O país possui setores de 

indústria e serviços de grande diversificação e eficiência, que lhe permitem notável 

inserção na economia mundial. A presença de grandes portos (Antuérpia e Gand 

estão entre os maiores do continente) e a localização geográfica central em relação 

à Europa e às principais rotas de comércio internacional permitiram à Bélgica 

transformar-se em líder dos setores de logística e distribuição. O país beneficia-se 

também de ambiente de negócios relativamente livre e confiável, em que se 

destacam os baixos custos de empreendedorismo, os baixos índices de corrupção e 

a presença de força de trabalho qualificada, multilíngue e adaptada às exigências do 

mercado global. 

A Bélgica foi a primeira nação da Europa continental a promover a Revolução 

Industrial, no início do século XIX, tendo desenvolvido uma excelente rede de portos, 

canais, ferrovias e estradas para interligar suas indústrias com mercados 

consumidores nos vizinhos europeus. As principais regiões industriais concentram- 

se, atualmente, na região de Flandres, no entorno da capital Bruxelas e nas duas 

maiores cidades da Valônia - Liège e Charleroi -, estas últimas situadas no antigo 

cinturão industrial do país. 

À exceção do carvão, a Bélgica possui poucos recursos naturais e, apenas uma 

pequena parcela do país se dedica à agricultura. O setor constitui menos de 1% do 

agregado, tendo como principais safras a beterraba, a chicória, o linho, grãos de 

cereal e a batata. A atividade agrícola na Bélgica se concentra principalmente na 

pecuária, com laticínios e carnes constituindo mais de dois terços do valor total da 

agricultura na Bélgica. 

A indústria representa 22% do PIB e os setores mais relevantes da indústria 

belga são a indústria química (16,2% do total); alimentos e bebidas (14,7%); 

farmacêutica (13,8%); e siderúrgica (12,9%). As indústrias locais importam 

matérias-primas e semimanufaturados para processamento e posterior 

reexportação. A indústria da manufatura é importante para a economia belga 

porque, para além de gerar uma grande quota de serviços de mercado, também gera 

um forte valor agregado interno ao satisfazer a procura externa graças às 

exportações belgas. 

A maior parte da economia baseia-se no setor de serviços, responsável por 

77% da riqueza produzida atualmente no país. Estimulado pelas necessidades de 

expansão das empresas internacionais e do governo, bem como pelo crescimento do 

turismo, especialmente na Flandres ocidental e nas Ardenas, o setor de serviços 

cresceu significativamente na segunda metade do século XX. Hoje, a esmagadora 

maioria da força de trabalho belga está empregada em serviços públicos e privados. 

A capital, Bruxelas, sede de instituições europeias e internacionais de relevo, além 

de elevado número de representações diplomáticas e de empresas multinacionais, 

tem praticamente toda a sua economia concentrada no setor de serviços. 

ECONOMIA 
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COMÉRCIO EXTERIOR EM 2023 

Nos últimos anos, o setor externo perdeu relevância como propulsor do 

desenvolvimento econômico do país, com queda nas exportações atribuídas à perda 

de competitividade das empresas belgas e à fraca demanda dos principais países 

importadores, sendo a Alemanha o principal mercado externo. O BNB destaca, ainda, 

alguns fatores específicos, como a queda nas exportações da indústria farmacêutica, 

impactadas, dentre outros motivos, pela baixa nas vendas de vacinas. As 

importações, por seu turno, não passaram por redução importante, o que pode ser 

explicado, em parte, pela resiliência da demanda interna. 

De acordo com as estatísticas da Agência de Comércio Exterior da Bélgica, o 

saldo comercial, em 2023, foi de 14,7 bilhões de euros. O Brasil foi o 17º maior 

mercado para as exportações da Bélgica no ano. Os três principais mercados de 

exportação do país são seus vizinhos da União Europeia: Alemanha (18,9% de 

participação de janeiro a setembro de 2023), França (13,7%) e Países Baixos 

(13,2%). Os EUA são o principal mercado extrarregional, com 5,9%. A China é o 10º 

país no cômputo geral (1,6%). 

No que tange às importações, novamente os três principais fornecedores do 

país são os vizinhos da União Europeia (Países Baixos com 18,7%, Alemanha com 

12,1% e França com 10,3%). Os EUA ocupam a quarta posição, com 7,1%, seguidos 

da China, com 6,0%. O Brasil ocupou a posição de 31º fornecedor da Bélgica em 

2023. 

Os três principais produtos exportados pela Bélgica, de janeiro a setembro de 

2023, foram químicos (26,2% de participação), minerais (12,9%) e equipamentos 

de transporte (11,4%). Quanto às importações, 24,2% foram de químicos, 17,4% de 

minerais e 13,1% de máquinas e equipamentos. A Europa absorveu 77,0% das 

exportações do país e foi origem de 71,6% das importações. 
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Material preparado pela Secretaria de Assuntos Econômicos e Financeiros (SAEF) do Ministério das 

Relações Exteriores. Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços. 

 

 

Fluxo de comércio anual 
 

DADOS DO COMÉRCIO BILATERAL 
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Principais produtos da pauta comercial em 2023 
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Classificações do comércio em 2023 
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Material preparado pela Secretaria de Assuntos Econômicos e Financeiros (SAEF) do Ministério das 

Relações Exteriores. Dados do Banco Central do Brasil. 

 

 

Investimentos belgas no Brasil 
 

 

DADOS DE INVESTIMENTOS RECÍPROCOS 
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Setor dos investimentos belgas no Brasil (2022) 
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Investimentos brasileiros na Bélgica 
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Setor dos investimentos brasileiros na Bélgica (2022) 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Secretaria de Europa e América do Norte 
Departamento de Europa 
Divisão de Europa Setentrional 

 

 

LUXEMBURGO 
 

 
 

 
 

 

FICHA-PAÍS  
 

INFORMAÇÃO OSTENSIVA 

Fevereiro de 2025
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Guillaume Jean Joseph Marie de Nassau 

Grão-duque herdeiro de Luxemburgo 

 

 
 

Guillaume, 43 anos, é o primogênito dos cinco filhos do grão-

duque Henri. Após formar-se na academia militar britânica, assumiu 

como oficial militar do exército luxemburguês, em 2002. Estudou 

política internacional no Reino Unido e deu continuidade à sua 

formação na França, onde obteve dupla licenciatura em Letras e 

Ciências Políticas pela Universidade de Angers, em 2009. 

Paralelamente a seus estudos, realizou estágios em diversas 

multinacionais, inclusive a ArcelorMittal. De 2018 a 2019, cursou pós-

graduação no Royal College of Defence Studies (RCDS), em Londres. No 

ano 2000, quando da acessão ao trono de seu pai, torna-se grão-duque 

herdeiro. Envolveu-se na política luxemburguesa ao integrar, em 2005, 

o Conselho de Estado, órgão consultivo do governo. Em outubro de 

2024, recebeu de seu pai a atribuição de "tenente representante", 

capacidade na qual assumiu as funções administrativas até então 

desempenhadas pelo Grão-Duque, inclusive a acreditação de 

embaixadores estrangeiros e a assinatura de textos legislativos. A 

designação abre período de transição que deverá encerrar-se com a 

abdicação do grão-duque em favor de seu filho.  É casado com a 

condessa Stéphanie de Lannoy, com quem tem dois filhos. 
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Luc Frieden 

Primeiro-ministro de Luxemburgo 

 

 
 

Luc Frieden, 61 anos, nasceu em Esch-sur-Alzette (Luxemburgo). 

É formado em Direito Empresarial pela Universidade Paris 1 

Panthéon-Sorbonne, e mestre em Direito Comparado pela 

Universidade de Cambridge e em Direito pela Universidade de 

Harvard. Em 1994, com 30 anos, foi eleito para o parlamento 

luxemburguês. Durante o governo de Jean-Claude Juncker, ocupou 

diversos cargos ministeriais. Foi ministro da Justiça e do Tesouro e 

Orçamento (1998-2009) e, entre 2004 e 2006, acumulou, também, a 

pasta da Defesa. Posteriormente, entre 2009 e 2013, foi ministro das 

Finanças. Após sua saída do governo, trabalhou na iniciativa privada 

como vice-presidente do Deutsche Bank (2014-2016) e associado de 

um escritório de advocacia (2016-2023). Retornou à política em 2023, 

quando foi líder de seu partido e, vitorioso nas eleições, logrou formar 

governo e tornar-se primeiro-ministro.   
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Xavier Bettel 

Vice-primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estrangeiros e Europeus, 

da Cooperação, do Comércio Exterior e para a Grande Região de 

Luxemburgo 

 

 
 

Xavier Bettel, 51 anos, nasceu em Luxemburgo. Graduou-se em 

Direito Público e Europeu na Universidade de Nancy. Em 1999, aos 26 

anos, elegeu-se pela primeira vez à Câmara dos Deputados de 

Luxemburgo, sendo sucessivamente reeleito desde então. Entre 2009 e 

2011, foi líder da bancada do Partido Democrata e, desde janeiro de 

2013, é presidente do partido. No plano local, Xavier Bettel integrou o 

Conselho Comunal da Municipalidade de Luxemburgo (2000 a 2005) e 

foi vereador entre 2005 e 2011. Nas eleições locais de 2011, foi eleito 

prefeito de Luxemburgo, cargo que ocupou até 2013. Em 2013, foi 

designado primeiro-ministro, cargo que foi reconduzido em 2018 e 

ocupou até novembro de 2023. Com a formação de nova coalizão após 

as eleições de 2023, foi nomeado ministro dos Negócios Estrangeiros. 
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multissetorial ao Brasil. A delegação luxemburguesa, chefiada pelo grão-duque 

herdeiro, o Príncipe Guillaume, e conduzida pelo ministro das Finanças, Pierre 

Gramegna, promoveu seminário em São Paulo sobre os aspectos econômicos e 

financeiros da relação bilateral. A visita culminou com reunião entre o grão-duque 

herdeiro e o então vice-presidente Michel Temer. 

Em maio de 2024, o ministro Mauro Vieira manteve reunião com o vice-

primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estrangeiros de Luxemburgo, Xavier 

Bettel, à margem da reunião ministerial da OCDE, em Paris. Na ocasião, revisaram 

temas econômicos, o conflito israelo-palestino e a negociação do acordo 

MERCOSUL-União Europeia.  

 

COMÉRCIO E INVESTIMENTOS 

Mais recentemente, Luxemburgo passou a ocupar lugar de destaque como 

origem de investimentos estrangeiros. A praça financeira luxemburguesa cursa 

US$ 4 trilhões em investimentos. Fundos de investimento sediados em 

Luxemburgo canalizam, por exemplo, cerca de ¼ dos fundos globais investidos na 

China e cerca de ¾ dos fundos europeus que investem no país asiático. 

No Brasil, pelo critério de país investidor imediato, Luxemburgo mantinha, 

em 2022, investimentos de US$ 81,3 bilhões (3º maior). Pelo critério de país 

controlador final, o montante é de US$ 19,3 bilhões (15º maior). A diferença 

decorre do fato de Luxemburgo atuar como país-sede de empresas intermediárias, 

que atuam na canalização de investimento direto de países controladores finais 

(notadamente a China) para o Brasil. 

Os principais setores beneficiados por investimentos originados de 

Luxemburgo são: extração de petróleo e gás natural, telecomunicações, produtos 

alimentícios, metalurgia, extração de minerais metálicos e celulose e produtos de 

papel. 

Adicionalmente, Luxemburgo é o quinto país que mais recebe investimentos 

diretos brasileiros. Em 2022, segundo o Banco Central, o estoque de investimentos 

brasileiros no Grão-Ducado havia atingido US$ 33 bilhões. 

No campo comercial, o Brasil é o principal parceiro comercial de 

Luxemburgo na América Latina, tendo a corrente chegado a US$ 100,2 milhões em 

2024, representando queda de 16,4% em relação ao ano anterior. As exportações 

brasileiras para Luxemburgo foram de US$ 45,8 milhões (-37,3%), e as 

importações desde Luxemburgo, de US$ 54,4 milhões (+16,2%). O saldo comercial 

bilateral foi deficitário para o Brasil em US$ 8,6 milhões. Luxemburgo figurou no 

125º lugar no ranking de destino de exportações brasileiras, absorvendo 0,01% do 

total, e o país ocupa o 91º lugar no ranking das importações brasileiras (0,02% do 

total). 

Os principais produtos exportados pelo Brasil foram óleos combustíveis de 

petróleo ou de minerais betuminosos (47%) e máquinas para metalurgia (14%). A 

pauta importadora é composta por barras de ferro e aço, barras, cantoneiras e 
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perfis (16%); pneus de borracha (14%); e equipamentos de telecomunicações 

(8,9%). 

 

 

CONSULTAS POLÍTICAS 

Em junho de 2021, ocorreu a primeira reunião de consultas políticas entre 

Brasil e Luxemburgo, em nível de secretários, por videoconferência. A segunda 

reunião ocorreu menos de um ano depois, em março de 2022, em Brasília, também 

em nível de secretários. 

 

ASSUNTOS CONSULARES 

Em Luxemburgo, a comunidade brasileira é estimada em 10.000 cidadãos, 

atendidos pelo Consulado-Geral do Brasil em Bruxelas. O Brasil conta com Cônsul 

Honorário em Luxemburgo. 

O Grão-Ducado, por sua vez, possui Embaixada em Brasília, Consulado-Geral 

Honorário em São Paulo, e Consulados Honorários em Belo Horizonte, Curitiba, 

Porto Alegre, Rio de Janeiro, Florianópolis, Fortaleza e Recife. 
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substituindo Xavier Bettel, que foi nomeado chanceler. Para além do primeiro-

ministro, cada partido da nova coalizão designou sete ministros. 

Entre as políticas do novo governo anunciadas por Luc Frieden, tiveram 

destaque medidas para apoiar o poder de compra dos luxemburgueses, por meio 

de alterações à tabela de imposto de renda e de apoio à moradia. Frieden também 

anunciou uma “mudança de paradigma” na pauta ambiental, com investimentos 

previstos em energias renováveis, transporte público e vias para ciclistas. Outras 

áreas indicadas como prioritárias foram a economia competitiva, com ênfase na 

digitalização; a segurança pública; e a família, com anúncio de aumento da licença-

paternidade. 

 

ELEIÇÕES DE JUNHO DE 2024 PARA O PARLAMENTO EUROPEU 

As eleições para o Parlamento Europeu em Luxemburgo refletiram apenas 

parcialmente a tendência, registrada na Alemanha e na França, de aumento da 

influência dos partidos mais à direita do espectro político. O partido conservador 

ADR (ECR) obteve seu primeiro assento europeu, enquanto o liberal DP (Renew 

Europe), de centro-direita perdeu um de seus dois parlamentares. Os vencedores 

das eleições foram os cristãos-democratas do CSV (EPP), partido do primeiro-

ministro Luc Frieden, que manteve seus dois assentos. O socialista LSAP (S&D) 

manteve um parlamentar, assim com os verdes do Gréng (Greens).
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principais produtos da pauta de exportação são: maquinaria e reatores nucleares 

(13%), ferro e aço 12%, e plásticos (11%). 

Luxemburgo importou cerca de 25,2 bilhões de euros, uma variação de 

14,4% com relação ao ano anterior. Os principais parceiros de importação são a 

Bélgica (36% do total), Alemanha (27%), França (12%). Os principais produtos 

importados são: combustíveis minerais e óleos (14%); veículos, exceto ferroviários 

(12%); e maquinaria e reatores nucleares (8,5%). A balança comercial do país 

ficou deficitária em 8,9 bilhões de euros em 2022. 
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Principais produtos da pauta comercial em 2023 

 
 

 

 

Avulso da MSF 7/2025   [56 de 61]



 

 
21 

 
Classificações do comércio em 2023 
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Setor dos investimentos luxemburgueses no Brasil (2022) 
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Investimentos brasileiros em Luxemburgo 
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Setor dos investimentos brasileiros em Luxemburgo (2022) 
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